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P A R A P S I Q U I A T R I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 
Definologia. A Parapsiquiatria é a Ciência dedicada às pesquisas e aos estudos específi-

cos, sistemáticos e teáticos, sob a ótica do paradigma consciencial, dos aspectos parassemiológi-

cos, paraetiológicos, parafisiopatológicos, paraterapêuticos e paraprofiláticos aplicados à consci-

ência, intra ou extrafísica, portadora de manifestação comprometida por distúrbio psicopatoló-

gico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 
intermédio de; para além de”. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, sen-

do constituída pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 
de vida; alma”, e iatrós, “médico”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Psiquiatria sob paradigma consciencial; Psiquiatria conscienciológi-

ca. 2.  Paraciência das parapsicopatologias. 3.  Estudo da paraterapia das síndromes psiquiátricas. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parapsiquiatria, Parapsiquiatria Clínica e Para-

psiquiatria Cirúrgica são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Psiquiatria. 2.  Antipsiquiatria. 3.  Psiquiatria transcultural. 4.  Psi-

quiatria geriátrica. 5.  Psiquiatria infantil. 6.  Psiquiatria forense. 7.  Psicologia transpessoal. 

Estrangeirismologia: a perscrutação consciencial a partir da ponta do iceberg psicopa-

tológico; o estudo da influência do Zeitgeist do passado no aparecimento dos transtornos psicopa-

tológicos atuais; a presença do Schadenfreude no temperamento pessoal; a pesquisa do modus 

operandi consciencial secular; os skills paraperceptivos auxiliadores da paraterapia psicopatológi-

ca; a abordagem monodimensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 

(DSM); o breakthrough cognitivo a partir do conhecimento da Paraetiologia psicopatológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à compreensão das Psicopatologias. 

Ortopensatologia: – “Psicopatia. A rigor, quem não tem mais quaisquer resquícios de 

psicopatia é a Consciex Livre (CL)”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa sobre a consciência; o holopensene 

pessoal demonstrando o nível de saúde mental da consciência; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andro-

pensenes; a andropensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os repensenes; a repenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a retilinearidade pensênica; os retropensenes; a re-

tropensenidade; a perscrutação dos pensenes; os morfopensenes expondo caprichos conscienciais; 

o padrão indissociável do pensamento, do sentimento e da energia; a Semiologia pensênica; o di-

agnóstico do padrão pensênico; o prognóstico pensênico; os neopensenes; a neopensenidade; a vi-

gilância dos autopensenes; a reeducação pensênica salutar. 

 
Fatologia: a avaliação dos transtornos mentais por meio do paradigma consciencial; os 

sinais e sintomas investigados sob a ótica da Conscienciologia; os traços intraconscienciais não 

reciclados, propulsores da patologia mental; a análise das funções psíquicas elementares; a saúde 

mental; a doença mental; o restringimento cerebral necessário enquanto profilaxia de curtos cir-

cuitos neuroniais; a memória emocional; o malestar emocional; os incômodos pessoais; os capri-

chos antissalutares; o temperamento pessoal desvelando vivências pretéritas; o caráter pessoal; os 

mecanismos de funcionamento atuais convergindo para o surgimento dos diagnósticos psiquiátri-

cos; o espectro psiquiátrico apontando traços a serem superados; os autassédios recorrentes; a au-
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tovitimização; a autoculpa; a mágoa; a raiva; a ira; o fanatismo; as lavagens cerebrais; a autocor-

rupção; a falta de autocrítica; a deficiência de autojuízo crítico; o antidiscernimento atuando nas 

escolhas erradas; as incoerências; os surtos simples; os surtos complexos; a contenção física;  

a contenção química; a contenção de determinadas tendências a partir do gênero somático; o im-

pacto da idade cronológica; a prevenção do suicídio; as afinidades conscienciais; a influência da 

Genética, da Fisiologia, da Mesologia e da Culturologia; os psiquiatras enquanto arqueólogos da 

consciência portadora do transtorno mental. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abordagem mul-

tidimensional às síndromes psiquiátricas; a concausa extrafísica; a visão seriexológica da Parae-

tiologia Psiquiátrica; a influência da paragenética e da holobiografia no temperamento conscienci-

al; os traumas multisseriais; a holomemória; as intoxicações energéticas; os bloqueios energéti-

cos; os bálsamos de energia homeostática; as submissões e domínios conscienciais mantidos mul-

tidimensionalmente; a descoincidência vígil patológica; a possessão maligna; os pactos multisse-

culares; a manutenção de grupos extrafísicos doentios a partir de afinidades pretéritas; as transfi-

gurações psicossomáticas patológicas evidenciando a consciencialidade doentia; as mutações ex-

trafísicas teratológicas; a reciclagem intraconsciencial atuando na Paraprofilaxiologia da parapsi-

cose pós-dessomática; os resgates na Baratrosfera pelos amparadores extrafísicos especialistas;  

o grupo de infiltrados extrafísicos assistentes na Baratrosfera; os para-hospitais extrafísicos; a hi-

pótese de a visita à parapsicoteca poder auxiliar na profilaxia de transtornos psiquiátricos pós-res-

soma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo terapêutico medicação psicotrópica–reeducação pensê-

nica–autossuperação de traços do temperamento. 

Principiologia: o princípio da cura pelos opostos; a análise da prática diária dos princí-

pios pessoais; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio cosmoético de pensar no 

mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio da primazia da reali-

dade sobre qualquer ilusão; os princípios do paradigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética pessoal; o códi-

go duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria biológica da Psiquiatria; a teoria psicopatológica tornada prática 

na Experimentologia autaplicada. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da projecioterapia; a técnica de perdão; a técnica holossomática do espelho; as técni-

cas de Higiene Mental; as técnicas bioenergéticas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as téc-

nicas de recomposição grupocármica, auxiliando no desassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade fí-

sica vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Co-

légio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da ectoplasmia na Paracirurgia; o efeito profilático do uso 

da sinalética energética parapsíquica pessoal; o efeito da blindagem energética; o efeito do au-

tencapsulamento energético; o efeito saudável da benignidade; o efeito da medicação psicotrópi-

ca na clareza e linearidade do pensamento; o efeito do sinergismo patológico entre a labilidade 

emocional e a labilidade parapsíquica; o efeito da conscientização do domínio somático na tera-

pia e prevenção da patologia; o efeito holossomático da terapia a partir do paradigma conscien-

cial; o efeito maléfico ao psicossoma dos vícios atuais. 
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Neossinapsologia: os curtos-circuitos sinápticos promovidos por agentes extraconscien-

ciais; as neossinapses advindas da reeducação ideativa; as sinapses neuroniais automáticas  

a partir de interpretações seculares não recicladas; as sinapses de pensamentos viciados; as neos-

sinapses podendo promover ações exemplaristas assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo inspirações extrafísicas nosológicas–monoideísmo patológico; o ci-

clo vítima-algoz; o ciclo de recorrência da patologia não tratada; o ciclo mentiras-fantasias-de-

lírios; o ciclo gatilhos patológicos–recaída da patologia. 

Binomiologia: o binômio consciência saudável–consciência pacífica; o binômio mente 

sã–corpo são; o binômio estabilidade mental–estabilidade consciencial; o binômio autocrítica- 

-autoterapia; o binômio intencionalidade qualificada–holopensene saudável; o binômio imorali-

dade-amoralidade; o binômio manicômio judiciário–contenções conscienciais intrafísicas; o bi-

nômio anorexia-bulimia; o binômio pedofilia–transtornos sexuais; o binômio forma-conteúdo nas 

manifestações psicossomáticas. 

Interaciologia: a interação Holobiografia-Parageneticologia-Geneticologia; a intera-

ção cérebro-paracérebro; a interação ferida psicossomática–memória emocional; a interação 

autassédio-heterassédio nos gatilhos psicopatológicos; a interação dos veículos do holossoma na 

manifestação da psicopatologia consciencial; a interação mecanismo de funcionamento da cons-

ciência–Geneticologia; a interação Epigeneticologia-Geneticologia-Parageneticologia na mani-

festação psiquiátrica; a interação Psiquiatria-Parapsiquiatria. 

Crescendologia: o crescendo dos surtos conscienciais; o crescendo dos bloqueios corti-

cais negligenciados; o crescendo do ressurgimento intrafísico de patologias conscienciais oriun-

das da reurbex; o crescendo das autocorrupções a fim de manter os autenganos; o crescendo da 

defesa de patologias intraconscienciais não enfrentadas; o crescendo da apresentação da psico-

patologia a partir da negligência aos traços e mecanismos intraconscienciais doentios; o cres-

cendo da cronicificação das ideias antievolutivas a partir da teimosia. 

Trinomiologia: o trinômio erro-engano-omissão; o trinômio mágoa–ideias punitivas– 

–interprisão grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio temperamento melancólico–temperamento colérico–tem-

peramento sanguíneo–temperamento fleumático. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação fantasiosa / interpretação racional;  

o antagonismo delírio / realidade; o antagonismo loucura / logicidade; o antagonismo autencap-

sulamento patológico / autencapsulamento sadio; o antagonismo heterodomínio sexual / autodo-

mínio sexual; o antagonismo desorganização consciencial / organização ideativa; o antagonismo 

conflito íntimo / equilíbrio íntimo; o antagonismo impulsividade / ponderação; o antagonismo 

ausência de empatia / interassistência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin voluntária com transtorno psiquiátrico ser  

a maior beneficiária da atividade interassistencial proexoterápica. 

Politicologia: as políticas públicas de Saúde Mental; o estudo psicopatológico das cons-

ciências políticas. 
Legislogia: as leis egocármicas; as leis grupocármicas; a lei de ação e reação com base 

nas escolhas do passado; a lei de afinidade consciencial; as leis do Paradireito incidindo na liber-

dade consciencial; as leis do Direito incutindo restringimento da manifestação intrafísica; as leis 

da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a egofilia; a neofilia; a biofilia; a bibliofilia; a neopensenofilia. 

Fobiologia: a algofobia; a tanatofobia; as fobias específicas. 
Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome depressiva; a síndrome ansiosa;  

a síndrome cíclica; a síndrome delirante-alucinatória; a síndrome demencial; a síndrome de abs-

tinência fisiológica; a síndrome de abstinência parafisiológica; a síndrome de abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); as síndromes silenciosas. 

Maniologia: a megalomania; a mitomania; a riscomania. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a mnemoteca; a psicossomatoteca;  

a energoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapsiquiatria; a Consciencioterapeuticologia; a Paraetiologia 

Psicopatológica; a Parageneticologia; a Psicossomatologia; a Traumatologia; a Neurociência;  

a Cerebrologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Temperamentologia; a Pensenologia; a Paracerebro-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; 

a conscin multívola; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxi-

co; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o de-

pendente químico; o farmacodependente; o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o ídolo 

promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o evoluciente; 

o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o tenepessista; o vampiro energético; o ti-

rano; o instável; o autoritário; o multívola; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo;  

o impulsivo; o instável; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o muti-

lado cosmoético; o amoral; o borderline. 

 
Femininologia: a paciente psiquiátrica; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; 

a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente 

química; a farmacodependente; a psicopata; a lésbica; a ninfomaníaca; a musa promíscua; a bizar-

ra; a esquisita; a louca; a fanática; a marginalizada; a epilética; a evoluciente; a psiquiatra; a cons-

ciencioterapeuta; a intermissivista; a tenepessista; a vampira energética; a tirana; a instável; a au-

toritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a instável;  

a imprevisível; a agressiva; a apriorista; a ignorante; a assediada; a mutilada cosmoética; a amo-

ral; a borderline. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Parapsiquiatria Clínica = a análise e terapêutica da psicopatologia cons-

ciencial através de técnicas paraclínicas; Parapsiquiatria Cirúrgica = a análise e terapêutica da 

psicopatologia consciencial através de técnicas paracirúrgicas. 

 
Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura do culto às emoções; a cultura 

psicossomática; a cultura do entendimento apenas biológico da Psicopatologia; a cultura da ava-

liação da consciência a partir de especialidades distintas; a cultura da negligência ao enfrenta-

mento da patologia; a cultura de responsabilizar o outro pela própria cura. 

 
Compreensiologia. De acordo com a Conscienciologia, a consciência pode ser avaliada 

a partir da visão multidimensional, energética, seriexológica e holossomática. Deste modo, a aná-

lise da manifestação psicopatológica da consciência deverá ser ampliada para além da compreen-

são teórico-prática da Ciência Convencional, ou seja, da Medicina, da Psicologia, da Psiquiatria  

e da Neurociência. 

Neoespecialidade. Deste modo, surge a demanda de neoespecialidade intrafísica, a Para-

psiquiatria, a fim de favorecer os estudos, as pesquisas e as ações interassistenciais voltadas às 

consciências com transtornos psicopatológicos e parapsicopatólogicos. 
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Parapsiquiatria. Concernente à Parapesquisologia, os pilares básicos a serem investi-

gados, analisados e diagnosticados pela Parapsiquiatria são o temperamento e o pensene, variável 

de análise temperamental e unidade de medida da manifestação prática consciencial, do portador  

da psicopatologia. 

Temperamentologia. O temperamento da conscin ou consciex revela mecanismos de 

funcionamento, predileções, maneiras de manifestação, modo de autoprocessamento de atividades 

intraconscienciais e extraconscienciais, e tipos de pensenes, individualíssimos e resultantes da 

Holobiografologia, Geneticologia e Parageneticologia, podendo fornecer indícios de marcadores 

conscienciais psicopatológicos. 

Autopensenologia. Pelo princípio da indissociabilidade do pensamento, sentimento  

e energia, a manifestação consciencial, sendo ela silenciosa ou rufante, possibilita a compreensão 

mais detalhada do mecanismo de ação e reação da consciência, desnudando o core da intimidade 

consciencial. Pela Parapatologia, a sintomatologia psicopatológica é a ponta do iceberg da pato-

logia intraconsciencial. 

 
Analiticologia. De acordo com a Parapsiquiatria, a psicopatologia consciencial deverá 

ser avaliada, compreendida e tratada a partir de 5 enfoques, concernentes à especialidade, descri-

tos na ordem lógica: 

1.  Parassemiologia psicopatológica: o pensene padrão; a intencionalidade; o mecanis-

mo de funcionamento; o espectro psicopatológico. 

2.  Parafisiopatologia psicopatológica: a evocação psicossomática; a descoincidência 

patológica; o autassédio; o heterassédio. 
3.  Paraetiologia psicopatológica: o trauma seriexológico; a ferida psicossomática; a in-

fluência Paragenética-Genética-Mesologia. 

4.  Paraterapeuticologia psicopatológica: o macrossoma (time pills); a mudança de gê-

nero; a paracirurgia; a reciclagem da pensenidade. 

5.  Paraprofilaxiologia psicopatológica: o estado vibracional; a higiene mental; a ativi-

dade assistencial; a autovigilância do modus operandi. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parapsiquiatria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

02.  Conscin  anoréxica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
05.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

06.  Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

07.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

09.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 
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A  PSICOPATOLOGIA  É  A  PONTA  DO  ICEBERG  DA  DOEN-
ÇA  INTRACONSCIENCIAL  DE  PARAGÊNESE  SERIEXOLÓGI-
CA,  URGINDO  A  COMPREENSÃO  PELA  PESQUISA  MULTI-
DIMENSIONAL  E  PARAETIOLÓGICA  DA  PARAPSIQUIATRIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a autanálise quanto à presença de ati-

tudes incoerentes com a lógica dos fatos? Já analisou a possibilidade da influência de traços do 

autotemperamento nas reações irracionais do dia a dia e a necessidade de abordagem parapsiquiá-

trica? 
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